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camarca
Justo apelo dirigido pela população lençoense ao sr. Interventor dr. Fernando Costa. 

Um documento q u e 're ve la  uma injustiça da política passada.
Chefiada pelo si*. ííove r̂aaclor da cidade dr. í.eão Tocei, terça feira última, seguiu a S. Paulo uma comis­são composta de elementos mais represeut.ativos das classes lençoenses, afim de apresentar ao dr* Fer­nando Costa uma representação da população de Lençóis, a qual documeata a pujança do município em todas as suas afirmativas. . *A referida “coTiissão composta do dr. Leão Tocei, interventor municipal; pe. Salustio Rodrigues Machado, vigário .da paróquia; sr. Lidio Bosi, coletor federal; ar. João B. Moura Camargo, delegado em exercício; srs. Luiz Paccola, Herminio Lumjnatti, Evaristo Canova, JoséXliccone Sobrinho, dr. Renato Pam- plona, JoséZJllo,Hugo Canova, Miirray de* Carvalho, José Garrido Gil, Hiran Garrido, í .  aagesen, dr. E- duardo Torres, dr. Nelson Pontual, os acadêmicos; Paulo Zillo. Alberto Paccola, William Orsi e outros,foi recebida era audiência ás 10 horas de quarta feira pelo dr. Feiamado Costa.Eis o testo do comento apresentado ao cliefe du e.xecutivo paulista :

Exmo. Snr. Dr. Fernando Crsía
D ig o is s im o  l i i t c r v e n fo r  

F e d e r a l e m  Sãu

.0  t )Ovo de Lençóis, Io gitimamente representa­do pelos signatários des­te memorial, pertencen­tes a todas as classes so­ciais e produtoras de.ite município, vera, mui res­peitosamente, perante V. Excia. pleitear a reivin­dicação de um direito que lhe foi irijustificaveimeu- te arrebatado teuTlios a- trás e até hoje _ não lhe foi devoIVido como lôra de justiça. Lençóis, em tempos que não* vão mui­to longe, foi cabeça de uma vasta e rica região paulista. Boca do senão, na expressão feliz rio mis so povo simples, essa ci dade centralizava -iodo movitnenío .ec*.>nômico e comercial do ponderável pedaço do solo ítaulisla, precisameníe •aquele que é boje çotisíiiuidu pelas progressistas zonas No^ roeste e Alta Paulista.^ Dotado de terras fertilís simas não tardou o flo­rescimento nesse municí­pio de variada produção agrícola e pastoril, im­portantes e valiosas fa­zendas de café, de cana e de criação se desenvol veram promissoramente, e a tal ponto que bem depressa Lençóis se tor­nou um dos mais progres

sistas e nrodutivos no ser­tão paulista.Alem da séde de irni- nicípio, a florescente e dinâmica cidade de Len­çóis, se tornara também, graças a sua prosperida­de, séde de comarca, a- liás uma das mais impor­tantes e movimentadas do nosso Estado. Lamenta vel erro dos seus dnãgen íes de então, resultante de uma intensa agitaçãí) política que .sacudiu, com viniJência, as correntes' que se degladiavam, foi causa de um extranho ■ movimento no sentido ser a séde da comarca tran.sferida para a séde do novp e incipTnte mu- iiidpio do São Paulo dos Agudos. Esse moviroento i n espe ra d a m o n te go n h o u vulto e não tardou a pro­mulgação da lei n.o 635, de 22 de julho de 1893 que determinou que ess-a transferência se tornasse um fato consagrado pelo poder público. E assim, devido a uma desarrazoa- da agitação política, a ci­dade de Lençóis deixou de ser séde de comarca. Essa situação iiiGorapre- ensivel perdura até agora injusUficaveiraente. Não foi tudo porem. Posterior- mente o município de Len­çóis perdeu o distrito de paz antigamente denomi­nado Tanquinho, com a elevação do mesmo a ca­

tegoria de município com a denominação de Boca­iuva. que mais tarde pas­sou a integrar a cotnar ca de Pederneiras, sendo desmembrado du comar­ca de .Agudos.Apesíir de privada da prerogdtiva de séde de comarca e do retalha- mento do seu território com o desmembramento do distrito do paz que pnssí)ii a cor;Síi{uir o rau- nicfpiü d?' Bocaiuva, a ci­dade de f.ençóis, graças ao espírito laborioso e progressista de seu povo, não dl min ui u o seu ríti- ino ascondente de pro­gresso e prosperidade, de íai arte que o seu muni­cípio pode ser considera­do como um dos maiores produtores de aguarden­te do território do Esta­do de São Paulo, e quiçá de todo 0 Brasil, sendo ainda considerável a sua produção de café, algo­dão e cereais.Renda Municipal —A ar­recadação municipal raon tou o ano passado em Cr.$ (380.000,00) estando prevista pelo orçamento do corrente exercício u- ma renda de Cr. $ . . .  . (380.000,00), ou seja a ma* joração de Cr.$ (20.000,00).Melhoramentos públi­cos — A cidade de Len­çóis é servida por uma bem instalada rede de a- gua e ésgotos de proprie­

dade municipal.
AS suas ruas e praças são cuidadas com esme­ro, sendo que as suas principais ruas são cal­çadas, a paraleiepipedo, e a praça da Igreja é ca- prichosaraente ajardina­da, sendo  denominada Praça da Bandeira.A cidade conta com mais de UOO pr é̂dios, to­dos de construção mo­derna.Distritos de Paz—Com­preendendo uma área de 1631 quilômetros quadra­dos, 0 município de Len­çóis é constituído pelos distritos de paz da séde, de Borebí e de Alfredo Guedes. O movimento do cartório da paz da séde atingiu, em 1942, a somade cruzeiros C r.$ ...........(36.886,70), o de Borebí Cr.$ (4.749,10) e o de Al­fredo Guedes Cr. $ . . .  . (1.512,00), num total de Cr.S (43.157,80).PRODUÇÃO AGRÍCO­LA — A produção mais ponderável da agricultu­ra no município consiste nas culturas de cana, de de café e de algodão.A lavoura decana cons- tiíue certamente, a ma­ior riqueza do município que, nesse setor, pode ser, sem favor, colocado en­tre os maiores produto­res do nosso Estado. A

(Continua na 2.a página)
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estatística acusa a exis­tência no município de 50 propriedades canaviei- ras que produziram, no ano passado, cêrca de 5.000.000 de litros de a- guardente, sendo* a safra do corrente ano estimada em cerca de 6.000.000 de litros. A lavoura cafeeira compreende 3.500.000 pés de café, com uma produ­ção média de 300.000 a-r- robas por ano.A safra de algodão em 1942, foi de 3.038.477 qui­los, no valor de Cr-$ . . (3.836.494,10).COMÉRCIO E IVDÚS- TRIA —O município pos- sue 130 estabelecimentos comerciais, desfrutando todos da mais sólida si tuação financeira, sendo o movimento do comér­cio feito em bases da mais absoluta segurança devido ás firmes condi­ções econômicas do po­vo, que ve fartamente re­compensado o seu traba­lho.A indústria se desen volve de forma a rnais a nimadora possível, estan­do plena atividade 87 es­tabelecimentos industri­ais, entre os quais alguns de grande importância co­mo sejam 3 fábricas de massas alimentícias, duas máquinas de benefício de algodão, uma serraria e uma máquina de benefi­ciar arrôs e café.E’ de ponderar que a- té 0 mês de outubro pró ximo será inaugurada a Distilaria de Aicool es- tabelecimento de consi deraveis proporções, ins­talado pelo governo fe­deral, e cujas obras de construção se acham em vias de conclusão, estabe­lecimento esse que terá a capacidade para pro­dução diária-de 10.000 li tros de álcool.O EN'^INü — No muni­cípio funcionam 3 grupos escolares, sendo um na séde, outro em Borebí e outro em Alfredo Guedes, todos com ponderável frequência de alunos.Existem ainda mais 5 escolas isoladas mantidas pelo govêrno estadual e 7 escolas municipais, cus­teadas pela Prefeitura.COLETORIAS'- E’ as- sás considerável movi­mento de arrecadação das coletorias federal e esta­dual, conforme compro­vantes juntos. Assim é

que em 1941 e 1942, a co- letoria estadual arreca­dou a importância de Cr.$ (2.309.411,90), e a coleto- ria federal, nos mesmos anos, teve uma arrecada^ ção que atingiu a cifra de 
Cr.B (4.244.009,70).Essas cifras dizem bem alto, com irretorquivel e loquência, da prosperida­de econômica do municí­pio de Lençóis.VIAS DE COMUNICA­ÇÃO-Lençóis é servida pela estrada de ferro So- rocabana, cuja esiação, era 1942, rendeu a impor­tância de Cr.S (316.^42,10), o que bem exprime o in tenso movimento de en trada e saida de merca­dorias e passageiros. No município existem ainda mais 4 estações - dessa ferrovia as quais se a cham localizadas em A l­fredo Guedes, Vírgilio Ko cha, Borebí e Coronel Lei­te.O município é âinda dotado de ótimas rede de rodovias sendo duas estaduais ligando a cida­de de Lençóis ás cidades de São Manoel, Agudos e Bocaiuva, e outras que comunicam a sédê com os dirtritos de Alfredo Guedes e Bo.rebí,’e ou­tras ainda com vários bairros e propriedades a- grícolas. Essas rodovias se achara em bom esta­do de conservação e o ferocem facilidade para o tráfego de autoraoveis e caminhões.8ANTA CASA—Prestes a ser inaugurada, a nova. Santa Casa é dotada de prédio amplo, elegante e construído de acordo com iodos os rogoims técnicos, dispondo de ótimas e con­fortáveis instalações e completo material cirúr gico. Essá' instituição re­presenta ura enorme e
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Seu íígadadcve produzir diariamente 
iiin 1 tro  de büis. Se a bilis não cor.'.* li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
" ap o ji ccem. Os gases incham o e. tôma- 
go. Sobrevêm a prLão de ventre. Você 
ser. te-se abatido e com o que envenenado, 
fu d o  é am argo e a vida é um martírio.

Ü n u  simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas C aiter são 
extraordinariam ente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro dc bilis e você sente-ie dis 
posto p-ira tudo. São suaves e, contudo, 
especi Im ent- indicadas para fazer a bilis 
c.un livremente. Peça as Pílulas Carter. 
N.ão aceite outro  produto. Prey-n: Cr. $ 3,oc.
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ingente esforço da popu­lação Lençoense, sempre generosa, que não rega^ teou o sen auxílio finan­ceiro para tornar em for­mosa realidade essa fi­lantrópica e feliz inicia­tiva de um grupo de ho raens de boa vontade. E a nova Santa Casa aí está para atestar o quan­to pode um povo bem do­tado de coração cheio de sentimentos nobres  ̂ e- levados. E’ um povo a- niraado de tais sentiraen- fos, senhor Interventor, que vera perante V Excia. oferecer os dados esta­tísticos que atestam, com indiscutível eloquência, a prosperidade do muni­cípio de Lençóis, pondo em flagrante e impressio­nante evidência o quanto de injustiça vae era não ler sido, até hoje, devol­vido á cidhde que lhe é séde, o henefícLo da eo- niarca, que liie foi arre­batado. tempos atrás, por ãima lei notoriamente, in­justa.A citação da comarca (le Lençóis será ura*ato reparador, restaurando, dessa forma, um estado de cousas que renresen- ta, de fato, a aspiração de um povo laborioso, que tanto tem cooperado e colaborado para a pros­peridade e 0 engrande* cimento do Estado de S. Paulo e do Brasil. E’ de- ponderar ainda que a cria ção dessa '‘ comarca ira- ponãará em despesas de pouca monta para os co­fres estaduais, que ape­nas arcarão com as res­ponsabilidades do paga mento de véncimentos aos Drs. Juiz de Direito e Pro­motor Público. E enorme será 0 benefício que pres­tará a comarca á cida­de e ao município de Len­çóis, como é facil de i- maginar.
A nova comarca pode­

rá compreender os muni­cípios de Lençóis e Bo­caiuva, sendo este des­membrado da comarca de Pederneiras e voltan­do, como é de jüstiça, a ligar-se á vida de Len­çóis, com o qual em to­dos os tempos esteve i- dentificado, como parte integrante que foi, duran­te longos anos, do muni­cípio de Lençóis. E pe­derneiras voltará á situa­ção que desfrutava quan­do da criação de sua co­marca que compreedia, então, 2 municípios: o da séde e o de lacanga.Não é justo que Len­çóis não seja séde de co­marca. No paí^sado já o foi, então' desempenhou papel preponderante na vida deste riquíssimo pe­daço de chão paulista. E, naquela época, podia ser considerado um marco fin cado pela civilização no limiar da região sertane­ja, que apenas aguarda­va 0 braço realizador do homem para recompen- sa-lo com a dádiva gene­rosa de sua fertilidade. Sentinela avançada que o progresso postou á bei­ra da mata virgem que se desenrolava misterio- saraente para o desconhe­cido, escondendo aos an- ceios do homem culto tO' das as belezas*do seu pa­norama e toda a poten­cialidade de sua riqueza imensa.E’ de indisputável -jus­tiça Senhor Interventor, a criação da comarca de Lençóis o que será repa­ração de um erro e a res­tauração de ura direito conspurcado. povo len çoense confia n(r espírito reto e justo de V. Excia, que saberá agasalhar cora benevolência e cora sim­patia este pedido que re­presenta uma grande as­piração e indiscutível di­reito, esperando, que, em seu alto critério, V. Excia. haja por bem de atender a pretenção constante des , te memorial, criando a comarca de Lençóis, e assim se terá tornado cre­dor de toda a sua grati­dão. , .Os signatários aprovei­tam do ensejo para rei­terar a V. Excia. os sen­timentos de respeitosa es­tima e de irrestrita soli­dariedade. 1
Lençóis, 14 de Agosto de 1943.
(Seguem  a» a ss in a la r a ^
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Nao perca tempo e nem dinheiro. \Jisite sem demora a vitrine da •

Sapat^rla Esperança
e escolha o ruodeio que mais lhe agrade. Há modelos . *
AMIGO! • todos os gostos e para todas as bolsas.

rabficação própria —  Confeccionados por competentes oficiaisQuer pisar firmq, com segurança ? Use Calçados só da Esperança.,
Quem usa artigos da Esperança,Andq, a*nda, e nunca se cansa.

Rua 15 de Novembro, 294 — LENÇÓIS
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Prefeitura Muni------------------------------ _̂_______

cipal de Lençóis
Decreto-Lei n.o 6 4  de 2 0 /8 /9 4 3  
Dispõe sobre conce são de au.xi ios

o  P re fe ito  .^Sunicipal de 
J.ençóis, na ennh irnsidade  
do díspo»iio no 
do d e c re io -Ie i ^n-o 
de 8  de a b r il de e
noH term o» da ISeMoineâo 
N .o ^ 3 7 . de I»  i 3 .  do i  on 
s e lliõ  A d m in i» ta *a íiro  «ío 
E.Htado, decreta :

Artigo 1.0-Fica a Pre­feitura Municipal autori zada a conceder, no pre­sente exercício, gít se guintes auxílios:I -  Cr.$ 500,00 (quinh('n- tos cruzeiros) ’ao Posto de Assistência Médica Sa­nitária de São Manoel;II— Cr.$ 600,00 (seiscen­tos cruzeiros) á Caixa Escolar do Grupo Escolar «Esperança de Oliveira ;lli—Cr.é 360,00 ítresen- tos e sessenta cruzeiros) á Caixa Escolar do Gru­po Escolar de Borebí;IV— Cr.$ 300,00 (trezen­tos cruzeiros) ao Posto Policial;V— Cr.$ 400,00 (qnalro centos cruzeiros) ao Tiro de Guerra;VI Cr.$ 10.620,00 (dér, mil seiscentos e vinte cru­zeiros) ao Hospital Nos­sa Senhora da Piedade;V II- Cr. $ 1.200.00 (mi e duzentos cruzeiros) ao Hospital de Agudos;V III- Cr $ 1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros) ao Asilo-Colonia Aimorés, de Baurú; "IX -  Cr.$. 1.980,00 (rail novecentos e oitenta cru­zeiros) ao Hospital Nos­sa Senhora da Piedade, para amparo á materni­dade e infância;
■ “ X — Cr.$ 1.000,00 ímil cruzeiros) á indigentes;VI— Cr.$ 1.800,00 (mil e oitocentos cruzeiros) á Corporação Musical Len- çoense, para realização

Prislonsiros da aferra - L ”p t l T , Í B e S opas norte americanas no pacífico meridional foto­grafados a bordo de um navio de prisioneiros quan­do eram transportados para um camjio de concen­tração nos EE.Uü. - (Fóto da Inter - y\mericana)

de rcírelas públicas._ Artigo 2 o — A.s despe­sas com a execução do presente decreto lei cor­rerão por conta das ver­bas próprias consigna­das no orçamento.Artigo o.o—Este decre­to lei’" entrará em 'vigor na data de sua publica­ção, revogadas as dispo­sições em contrário.
2)a , Ajtitoiüo. ■EpJ Ío. %íxczC 

PRtFElTO MUNICIPAL

Publicado na Secreta­ria da Prefeitura, em 20 
áe Agosto de 1943.

(;i)  E V A K IS T O  C A N O V A
Secretário-CoTtadór da Prefeitura
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Defrontamio-se go ülürno com o dorain Paulis­tano PTC. do visinho dis-‘ trilo de Borebí, a repre­

sentação do Clube Atlé­tico Lençoense conseguiu mais uma vitória para as suas cores, pela conta­gem de 4 pontos a zero, tentos de autoria de Mar tins, dois, Pedro e Batis* tpla. A partida decorreu j num ambiente de franco cavaiherisrao e cordiali­dade, oferecendo ainda algumas jogadas de téc­nica.
A equioe visitante por­tou-se muito bem, ofere­cendo férrea resistência ao conjunto local, tendo mesmo alguns de seus e- lementos demonstrado grande conhecimento do esporte da «pelota».
O conjunto lençoense a pesar de jogar desfal­cado de alguns de seus titulares, jogou muito bem, fazendo jus ao resultado» que conseguiu.Na preliminar venceu ainda os lençoenses pela contagem de 5x1.Chefiou a caravana vi­sitante, a figura distinta do professor Armentaiio, nosso correspondente em Borebí.

A TESOURA MODERNA: ô

&
y—1 f
Ò '<; < 
G-- 
k l  
' 0  s
P:

'rirr>o yv
I^IIVHOS I-'

c: yv s  BIVXIK A. «a jviOoicos
A l f ^ l a l a t r i e à  ” C  I C  C  O  N  E
EIvKO A.»íOZA. -  F*1C 1.Í A o E5 OAKAIKTIA

KtrA XS I>E IVO- -V-IÍJVIIÍRO,

Ameaça sobre Borebí
De fontes bem informa­das, temos conhecimento que a política agudense está ativamente traba- Ihaiido afim de desmem­brar Borebí do município de Lençóis, anexando-o a Agudos.
Em face, pois, de tais

boatos, convem que os nossos homens de govêr- no averiguem o fato an­tes que seja demasiada­mente tarde.

Lembra-te daquele dia
é  o c o lo ssa l film e q a e  se­
rá  ex ib id o  hoje na té la d o  
Cine firnaraní em  2  sessées.
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Ilusão óe um' Cégo

Cégo, de nascença, ignora­va tudo o qii’è fosse mai^ (ntoresco desta natureza. Nu­vens, matas, horizontes, 'sol, estrelas e céo, ele desconhe­cia. Ouvia falar das'sete co­res do Arco-Ir es, mas a rea­lidade não lhe vinha, porque não podia pas^^ar toda aque­la magestade natural sob o seu fino tato.Porem, idealizava um mun­do encantado, onde vivia tal habitam os personagens que nos revelam os filmes fantás­ticos. Um mundò, em fim, que o pincel do artista ja ­mais estampou na tela.Mas, um dia, eis que a vis­ta lhe vem, como presente de Deus.f£ ao abrir-se este' espeta­cular painel que tantas aspi­rações tem ciado aos mais célebres pnntores cujo nome a história guarda on seus arcanos, ele perdeu o equilí­brio e caiu.E decorridas algumas se­manas, perguJtíaiído-lhe se se sentia feliz . por ter con­quistado a luz do dia, res- p(>ndeu: Pensei que estemundo^ tão falado, fosse mais bonitoy>.
LISSER
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Diretor: Alexandre Chitto
i
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r UMA Estratégia que falha ■
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C U R I O S I D A D E S
-------------- -------

Os jacarés .do Araazobas chegam a medir seis e mais metros de comprimento, ao passo que os argentinos e os de outras partes da America do Sul atingem quanto muito três metros. Alim'entam se e- les de peixes e de pequeno| ^nimais de beira-rio. Os ja ­carés põem ns ovos na are­ia, cobrindo-os com folhas a- quáticas e quando saein os filhos estes se atiraTU imedia- ‘ tamente á agua. Graças ás a- j ves de rapina que lhes des-,: troem os ovos, estão as zo- [ nas ribeirinhas livres de uma i reprodução extraordinária • desses animais.

Âniversáíios
Farão anos: I \\

Dia 23, a menina Re- nilde Ghirotti; a sra. Ma­ria de Oliveira Ciccone, èsposa do sr., Humberto Ciccone e o Jovem Egi- dio Paccdla.Dia 24, o Jovem Anto? nio Blanco Filho.Dia 28, o sr. Edilio Ca- rani Filho.

Nascimento
No dia 11 do corrente,

0 sr. Humberto Ciccone e sua esposa dona Maria de Oliveira Ciccone, vi­ram seu lar enriquecido pelo nascimento de ura menino que nas aguas lustrais do batismo rece­berá o nome de Amauri Thadeu.

Após a demissão de iMussolini da chefia do govêrno italiano, inter­pretando o pensamento "dos líderes moscovitas, as agências telegráficas russas faziam ver ao luuo- po que a extinsão do ras- cio não passava de ura simples «bluf». «Bluf», por­que não se pode'conce­ber que uma *idea\oj îa po]ít‘ca arraigada há vin­te e três anos no seio de ura povo*íügse extin­ta cora 0 mero decreto *de Badoglio. E por isso, Moscou é de parecer que a guerra contra a Italia deve ser conduzuia »com o mesmo ritmo de então.A quedá de Mussolini, aíirraauí as agências te­legráficas russas, foi a última tentativa camu­flada do íascio para mo ral.meiite equilibrar-se no poder, e.ra face dos su­cessivos reveses do «ei­xo» nos diferentes cam­pos de batalha.
Agora, tendo era vista 

0 desenrolar de uraa sé rie de fatos, int.ílusive a mensagera de Badoglra ao povo siciliano, segun­do um comentarista ila

B.B.C. de Londres, ficou patente o*, «bluf*. Não ti­rando, todavia, os fascis­tas proveito algum, dado ao modo com que os a- üados encaram a situa­ção.
A  Italia, jiparentemem te livre do fascio, acei­taria a paz, com a con­dição porem de interca­lar ura dente de coelho na aliança russo-anglo- norte-araericano, trans­formando assim a derro­ta em vitória.A eatraíegia do ex Du-

ce fracassou redondamen­te no momento em que as Nações Unidas impu-' zeram a rendição incon­dicional das . forças de Badoglio.
Destarte, compreende- se que Italia terá que su- ,portar a/ guerra porque: de um lado a rendição incondicional e de Berlin a paz com o* proveito de desligar a Rússia dos a- liados.
Eis 0 que se comenta em certas rodas railita-' res de Londres. Mas, se Mussolini deixou a che­fia do govêrno italiano para alcançar esse obje­tivo, errou o pulo.
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Como se.mpre, este ano também, serão realiza­das grandes festividades no dia 7 de Setembro em todo o pHÍS.E nós, num grande e

elevado gesto de patrio­tismo, tal .0 fizemos o a- no passado, cada residên­cia, cada família deve 
hastear • a süa bandeira, comemorando, assim» fes­tivamente a data magna da nossa independência.

Estamos sempre á sua inteira disposição, 
para calçar toda sua família por preços sem conçur- 
rência. v. ’ -

• E\proueite- esta oportunidade economizando tempo 
:om a procura de ^diwersas iojas.
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